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MARIA, MÃE DE TODOS

Patrícia Saraiva Mendes

A SEIVA ESSENCIAL

Vivemos no Cristo tanto quanto 

Ele vive em Nós? Eis a questão!

Rogério Coelho

MEDO DO FIM DO MUNDO?

Rodolfo Collevatti

VITÓRIA

Maurício Curi

PALESTRAS

DIVULGAÇÕES

O 

êxito em qualquer empreendi-

mento é sempre resultado da 

qualidade daqueles que con-

stituem o grupo de ação, a 

partir do empenho com que 

é realizado o labor à qualidade do esforço 

desprendido para executá-lo.

Sempre programadas pelos Espíritos 

que se especializam no mister, as sessões 

mediúnicas sérias dependem igualmente 

dos membros que a formam, exigindo-se-

-lhes ordem e disciplina.

As qualidades morais dos seus mem-

bros correspondem aos biótipos que se 

podem e se devem comunicar, em decor-

rência da lei de afinidades vibratórias.

Diferindo de todas as demais reuniões, 

os propósitos que são mantidos devem 

ser de qualidade superior, isto é, de in-

teresse de aprendizagem das lições que 

ministram os desencarnados em geral. 

Concomitantemente, o desejo sincero de 

auxiliar aqueles que se apresentam em 

aturdimento ou perturbação, em terapias 

curativas das suas mazelas de variada na-

tureza, sempre caracterizadas pelas su-

cessivas ondas de amor emitidas.

Quando se apresentem Espíritos as-

sinalados pelo ódio ou em atividades de 

vingança, nos diversos fenômenos obses-

sivos, o diálogo, às vezes acalorado, não 

deve derrapar em acusações recíprocas 

ou em veementes discursos que objeti-

vem vencer o outro, impor-lhe mudanças 

de comportamento.

A cuidadosa observação de conteúdo 

da mensagem de que se faça portador o 

visitante desencarnado, sem pressa, facul-

tará ao dialogador o material iluminativo e 

esclarecedor que poderá aliviar a carga de 

animosidade e agressão.

É dever ter-se em mente que a direção 

do encontro pertence aos mentores que 

inspiram os trabalhadores materiais à 

aquisição dos recursos hábeis para o bom 

desempenho evangélico.

Em face dessa necessidade, é imperiosa 

a conexão mental entre ambos, devendo 

ser maleável e dócil aquele que esclarece, 

facilitando o auxílio que vem do Alto.

São inúteis expressões revestidas de 

termos técnicos e pomposos, recordando-

-se sempre da condição dos comunican-

tes não familiarizados com a terminologia 

espírita nem com o discurso exuberante.

Desse modo, cabe ao terapeuta encar-

nado o especial cuidado de evitar qual-

quer tipo de discussão, como ocorre nos 

debates humanos convencionais.

A paciência e a emissão vibratória de 

simpatia constituem elementos básicos 

para auxiliar o comunicante desencarna-

do, que, não encontrando reações equiva-

lentes à sua angústia ou ao desequilíbrio 

em que se encontra, acalma-se, passa a 

reflexionar, predispõe-se a receber o tra-

tamento de longo curso, na esfera em que 

se encontra.

Cuidados especiais devem dizer respei-

to a todos os membros da reunião, cuja 

preparação para o intercâmbio inicia-se 

com antecipação, às vezes, de 48 horas.

No dia reservado ao serviço abençoa-

do, a preparação dos médiuns e de todos 

deve ser considerada como fundamental, 

evitando-se ocorrências perturbadoras, 

especialmente algumas programadas pe-

los Espíritos inferiores, que se comprazem 

em criar problemas e dificuldades em re-

lação a tudo quanto é nobre e libertador.

A alimentação deve ser frugal, com al-

gumas horas de antecedência, para evitar 

que algumas toxinas da digestão pertur-

bem ou impeçam a assimilação do pen-

samento e das emoções que tipificam os 

comunicantes.

O hábito do silêncio interior dos mé-

diuns propicia o estado de mente-espelho 

que melhor capta as ocorrências na di-

mensão espiritual. Entregar-se com tran-

quilidade ao fenômeno, a fim de facilitar 

a imantação do visitante ao perispírito do 

instrumento mediúnico, faculta melhor 

transparência e fidelidade da mensagem 

transmitida.

Os participantes que não são médiuns 

ostensivos deverão auxiliar mentalmente 

por meio do contributo mental mediante 

pensamentos de simpatia e fraternidade, 

de compaixão e solidariedade envolven-

tes e curativos.

Constituída por pessoas sérias na sua 

conduta e na dedicação ao Bem, exteriori-

zam dúlcidas ondas de harmonia, que en-

volvem os necessitados de autoencontro, 

de despertamento para a sua realidade 

espiritual.

Sendo a vida na erraticidade a original, 

é compreensível que aqueles que aí se en-

contram apresentem as mesmas ulcera-

ções ou bênçãos comuns a todos que se 

encontram reencarnados na Terra.

Ademais, graças às reuniões mediúni-

cas os seres humanos compreendem mais 

facilmente o que os aguarda após o de-

cesso tumular.

Esse sublime ensinamento proporciona 

consciência da realidade da vida, enquan-

to os ajuda a trabalhar as anfractuosida-

des morais íntimas para que se facultem a 

conquista da alegria de viver.

Nessas reuniões a presença dos guias 

espirituais oferece segurança e as suas 

mensagens são verdadeiras bênçãos que 

vertem da Espiritualidade como resposta 

às inquietações da Terra.

O Espiritismo bem praticado por meio 

das sessões mediúnicas sérias oferece 

saúde e bem-estar aos seus membros, 

porquanto, durante o período em que 

são realizadas, a fluidoterapia é aplicada 

com carinho a todos os presentes por es-

pecialistas do Além que operam incessan-

temente em prol da sociedade, que ruma 

para a conquista da prosperidade real e 

plenificadora.

Participar de tarefas desse porte é uma 

oportunidade rara, que faculta a visão 

perfeita da vida a manifestar-se, quer no 

corpo físico ou fora dele. Em toda parte a 

vida estua e o ser é imortal, sempre cons-

truindo o próprio futuro.

Unindo-se pelos laços do amor, os 

membros que constituem as reuniões me-

diúnicas desse porte devem aprimorar-se 

sem cessar, a fim de instalarem, no cora-

ção, o Reino dos Céus a que se reportava 

Jesus.

*Manoel Philomeno de Miranda, Psico-

grafia de Divaldo Pereira Franco, na ses-

são da noite de 18.7.2018, no Centro Es-

pírita Caminho da Redenção, em Salvador 

(BA). Disponível em: <http://www.fepara-

na.com.br/topico/?topico=3207>. Acesso 

em: 13 abr. 2024.

SESSÕES MEDIÚNICAS 

SÉRIAS 

Manoel Philomeno de Miranda*
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MÁRTIRES CRISTÃOS

Dolorosa e comovedora cena 

 Orson Peter Carrara

O TEMPO E O VENTO

Bruno Lima Menezes

PROVAÇÕES, EXPIAÇÕES

E RESGATES COLETIVOS

PALESTRAS

DIVULGAÇÕES

N

a presidência há um ano, ele 

almeja fazer uma gestão com 

inovação e com zelo aos pres-

supostos da harmonia com as 

pessoas e observância dos pi-

lares da doutrina espírita.

Paulo de Tarso, presidente do Grêmio 

Atualpa, está na função há um ano, após 

ser eleito por unanimidade. É uma pessoa 

que expressa jovialidade na forma que 

se posiciona em vários temas e como se 

comporta num diálogo. Apesar disso não 

é afoito. A cada questionamento, costu-

ma fazer um intervalo, ainda que breve, 

antes de dar a resposta ou emitir um co-

mentário, instantes que se pauta em pila-

res doutrinários e aqueles obtidos na for-

mação familiar, que no caso dele ecoam 

com muita transparência  e bom humor.  

É fi lho do casal que fundou o grêmio, 

ou seja, de Hilpert Doelinger Viana e 

Lenira Pereira Viana. Portanto, desde a 

adolescência acompanhou momentos 

decisivos na edifi cação da casa. Exerceu 

funções de liderança desde os primeiros 

momentos como, por exemplo, coordena-

dor de juventude e estudo sistematizado. 

Tem também na trajetória a atuação de 

24 anos como vice-presidente do Atualpa.

Quando jovem, Paulo teve uma forma-

ção na Marinha, como aluno do Colégio 

Naval e cadete da Escola Naval. Anos que 

viveu no Rio de Janeiro. Abdicou da car-

reira militar para atuar como economis-

ta na Caixa Econômica Federal, empresa 

que o trouxe de volta ao Distrito Federal.  

Paulo de Tarso concedeu a entrevista en-

tre um fi m de tarde e início da noite na 

sala da presidência do grêmio. Durante 

um diálogo longo e agradável.  

Aos leitores, como podemos apresen-

tar quem é Paulo de Tarso, presidente do 

Grêmio Atualpa?

Sou um homem de 66 anos de idade, 

que sempre pensou em maneiras de se 

fazer uma boa administração de casa es-

pírita. Fixei na minha cabeça que a admi-

nistração tem que ser humana e espiritu-

alizada.

O que quer dizer com humana e espiri-

tualizada?

Veja bem. Tem pessoas que veem infl u-

ência dos espíritos em tudo o que fazem. 

A meu ver não é assim que ocorre, quer 

dizer, existem demandas e desafi os que 

cabem exclusivamente a nós, ao mesmo 

tempo, compreendo que se deva ter um 

respeito rigoroso as regras doutrinárias 

na condução das atividades do centro.

Quais experiências destaca na trajetó-

ria no movimento espírita?

Até os 14 anos frequentei o Atualpa. 

Fui coordenador da área de juventude, 

prestes a serem mudados os critérios, 

pois nessa fase esse segmento reunia pes-

soas dos 13 aos 21 anos de idade. Meu 

pai na época mudou, decidiu criar a pré-

-mocidade. Retornei em 1996, quando me 

tornei associado e membro da assembleia, 

em 1997. Fiquei como vice-presidente por 

24 anos, entre 1998 e 2022. Para ser cor-

reto, me dediquei ao centro mais inten-

samente, com mais afi nco, nos últimos 

14 anos. Também atuei como tesoureiro 

e coordenador de estudo sistematizado. 

Assumiu a presidência há um ano.

Você teve um período da vida fora de 

Brasília... 

Sim, no Rio de Janeiro, onde fui secre-

tário de casa espírita e coordenador de ju-

ventude no Centro Espírita Allan Kardec, 

em Copacabana. Implantei o estudo siste-

matizado. Frequentei quatro casas espíri-

tas no Rio de Janeiro. Extraí dessa fase um 

pensamento, visualizar que o poder é um 

meio para ter condições de tomar as me-

lhores decisões.

Por que houve esse intervalo de tem-

po, ou seja, o que te levou a sair e voltar 

a Brasília? 

Eu passei quatro anos como aluno 

da Marinha. Fiquei dois anos no Colégio 

Naval, em Angra dos Reis, e dois anos na 

Escola Naval, no Rio de Janeiro. Restava 

um ano para me formar como guarda-ma-

rinha e ingressar na carreira como ofi cial, 

mas cheguei à conclusão que essa não era 

minha vocação, por isso, pedi para sair. O 

meu pai concordou tranquilamente, mas 

me deixou um desafi o, disse que eu ti-

nha que arrumar um emprego no prazo 

de um mês. Consegui trabalho na Caixa 

Econômica Federal, onde atuei por 35 

anos. Foi o banco que me trouxe de volta 

a Brasília.

Por que motivo, você decidiu fazer con-

curso para a Marinha?

Por um lado, o meu pai que tinha sido 

do Exército nos incentivou a carreira mili-

tar. Um de meus irmãos se tornou ofi cial 

e galgou patentes importantes. Tinha 

um quadro também, em  1973, aqui em 

Brasília, costumava-se dizer que o melhor 

hospital, as melhores lojas e de modo ge-

ral as melhores oportunidades estavam 

no aeroporto. Quer dizer, você precisava 

viajar para outros centros para despontar.

Desse período, que aprendizado ou 

experiências, você entende que adquiriu 

prioritariamente?

Em todos esses momentos, sempre ob-

servei com interesse a forma que as gran-

des decisões foram tomadas nessas casas 

espíritas. 

Isso signifi ca que a direção de um cen-

tro de alguma maneira despertava interes-

se? 

Fruto dessas análises, cheguei a com-

preensão que gestão signifi ca usar núme-

ros, qualifi car e quantifi car para amparar 

as decisões, sempre se baseando que 

o lado humano sobrepõe o espiritual. 

Administrar se traduz em respeitar ma-

nuais, estatutos e marcos legais de modo 

geral. 

Quais são os desafi os que você enfren-

ta na presidência?

O meu grande desafi o é substituir a 

minha mãe, que dirigiu o centro por 27 

anos, que foi secretária da casa e membro 

conselho deliberativo. Uma pessoa com 

muita experiência, sem com isso arranhar 

a relação de mãe e fi lho.

Como você e ela lidam com essa situ-

ação que é familiar e também de gestão?

Quando fui convidado, raciocinei sobre 

que papel daria a minha mãe. Optei pela 

vice-presidência. No início tivemos peque-

nos atritos. No entanto, consegui fazê-la 

entender que o meu jeito de administrar 

seria diferente, que faria mudanças sem-

pre para o bem da casa. Hoje ela concor-

da. Eu incentivo que minha mãe emita 

sua opinião mesmo que seja contrária à 

minha, até para um exercício de aprender 

e argumentar. O mais comum é que ela 

diante de uma demanda expresse o seu 

ponto de vista, mas sempre ressalva que 

quem vai decidir é o “Paulo” e invariavel-

mente respeita minha opinião. 

Percebo que você e ela tem uma rela-

ção de carinho e respeito que não é tão 

comum nas famílias. 

A nossa relação é fantástica. Ela soube 

separar muito bem, para mim, o que é ser 

fi lho e o que é ser fi lho de presidente. E 

ela fez isso magistralmente. Quando meu 

pai faleceu, nós perdemos o nosso ídolo. 

Ele era isso para a minha mãe, para mim 

e todos os irmãos. Ela soube se conduzir 

nesse momento com muita dignidade e 

fi rmeza, nos passou muita segurança.

Quando retornou a Brasília como adul-

to, como você se comportava em relação 

a ser um membro do Atualpa?

Eu sempre me apresentei no emprego 

como espírita. As pessoas sempre respei-

taram bastante. Sobretudo, em momen-

tos como funerais, por exemplo, busca-

vam a minha opinião e pediam a minha 

presença nas cerimônias. 

A respeito do movimento espírita do 

Distrito Federal, o que você tem a dizer?

A equipe que está na direção da FEDF é 

muito comprometida. É boa. Eu sinto mui-

ta segurança neles. Há um tempo atrás, 

não era convencido disso. Note que eles 

conseguiram uma boa solução para o ter-

reno da federação no Sudoeste, por meio 

de um acordo que leva em conta o critério 

de bônus social. Do meu ponto de vista, 

o desafi o da federação, quanto ao movi-

mento é sempre zelar por soluções que 

sejam legais e morais em observação aos 

pressupostos doutrinários.  

Como você quer fi car conhecido de-

pois que deixar a presidência do Atualpa? 

Quero ser lembrado como um inovador 

que atendeu os pressupostos da harmo-

nia no centro. Não quero me tornar uma 

notoriedade. Algumas pessoas as vezes 

me sugerem que eu me conduza dessa 

forma, que modifi que minha maneira de 

agir. Em parte, creio que, porque tenha 

eleito sido por unanimidade, com muita 

aceitação. Penso de forma diferente, me 

esforço para ser a mesma pessoa, com os 

mesmos comportamentos que tinha an-

tes de assumir essa função.

A ADMINISTRAÇÃO 

DA CASA ESPÍRITA

Sionei Ricardo Leão* 

A administração da casa 

espírita deve ser humana 

e espiritualizada, defende 

Paulo de Tarso, presidente 

do Grêmio Espírita Atualpa

Paulo de Tarso Viana
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DIRETORIA

Presidência: PAULO DE TARSO PEREIRA VIANA 

Vice-Presidência: LENIRA PEREIRA VIANA

Secretaria:

SOLANGE VAZ DOS SANTOS

SANDRA MARIA SOARES CORTÊZ

Tesouraria:

CESAR PEREIRA VIANA

CARLOS ANTÔNIO RODRIGUES SOBRINHO

DEPARTAMENTOS

Atendimento Espiritual: MARA ELIZABETH MIRANDA

Atividade Mediúnica: MARCUS VINÍCIUS ARAÚJO

Estudo Doutrinário: CARLA VIEIRA GONÇALVES ABREU

Infância e Juventude: ANA MÁRCIA DOS REIS LYRA GANDA

Comunicação Social: ANDRÉ RIBEIRO FERREIRA

Assistência e Promoção Social Espírita: GLÁUCIA FÁTIMA 

LOPES RAMOS PEDRO

Arte e Cultura Espírita: LUCIMAR CONSTÂNCIO

Permitida a divulgação, na íntegra ou em parte desde que citada a fonte.

ATIVIDADES ASSISTENCIAIS E PROMOCIONAIS

Oficina de Costura: Terça-feira às 14h

Bazar Beneficente Irmã Virgínia: Domingo às 10h

Gabinete Odontológico: Sábado às 8h e Domingo às 10h 

Gabinete de Psicologia: Domingo às 10h

Gabinete Médico e Farmácia: Domingo às 10h

Albergue Noturno: Aberto todo ano

Campanha Auta de Souza: Domingo às 10h

Distribuição de Alimentos: Domingo às 10h

Visita ao Hospital Materno Infantil: 1º e 3º Domingos às 

14h45

Assistência Jurídica: Domingo das 10h às 12h

Reunião de Irradiação: Terças-feiras às 19h30

ATIVIDADES DOUTRINÁRIAS

Reunião Pública e Passe:  Segunda-feira: 20h

	              Quinta-feira: 20h

	              Domingo: 9h

Evangelização da Infância: Domingo às 8h50

Evangelização da Juventude: Domingo às 10h30

Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita: Sábado às 17h

EXPEDIENTE

Nas mais humílimas tarefas quanto nas 

mais expressivas, há que se ter em mente 

que sempre estaremos agindo em nome 

do Cristo: o agricultor que revolve a terra  

com  sua enxada, no anonimato da zona 

rural; o cientista que lida com frascos e 

produtos químicos no silêncio glacial do 

laboratório; o professor  que transmite 

conhecimentos aos seus tutelados, enfim, 

onde  quer  que estejamos colocados na 

escala  social,  exercendo seja lá o que for, 

estamos agindo em nome de Jesus. Isso 

a alguns pode parecer estranho, vez  que 

inúmeras criaturas ainda não O conhecem. 

Não obstante, Ele afirmou: “porque sem 

mim nada podeis fazer”. (Jo., 15:5)

Por compreender a essência das palavras 

de Jesus é que Paulo afirmou em formosa 

epístola aos gálatas (2:20): “vivo não mais 

eu, mas Cristo vive em mim”.

Em outra oportunidade, declarou o 

Mestre: “Eu sou a Videira, vós as varas”.

Como poderíamos produzir alguma 

coisa sem a Seiva Essencial?!

Aos que praticam o  mal, poderemos 

classificá-los  como a erva daninha que 

tenta sufocar  a  Videira Divina,  enxertando-

lhe  cactos  infernais,  por  conta  própria, 

acionando,  assim,  - de forma terrível - o 

gatilho da  Lei  de Causa  e  Efeito,  que 

os fará pagar elevados  preços  perante  o 

Governo do Universo.

Se todas as criaturas, nas  mais  diversas 

áreas  do conglomerado social, estão sob 

o pálio do  Cristo,  com mais forte razão, 

encontram-se, também, sob a mesma 

influência os cultivadores  da fé, desses 

abnegados trabalhadores de todas as 

horas, tanto deste quanto do outro plano 

da vida.  

Segundo Emmanuel
1

 “(...) incontáveis 

companheiros suspiram por espetaculares   

demonstrações  de  Jesus  em  seus  

caminhos,   e acreditam que apenas 

cooperam com o Senhor os que se 

encontram no ministério  da  palavra,  

no  altar ou  na  tribuna  de  variadas 

confissões religiosas... Isso não é verdade! 

Sem embargo, o Senhor está conosco em 

todas  as  posições  da vida, visto que nada 

1	  - XAVIER, F. Cândido.  Fonte viva.  

10.ed. Rio [de Janeiro]: FEB, 1982, cap. 146.

Dentre as referências espirituais que 

a Divina Misericórdia tem, desde sem-

pre, derramado sobre a criatura humana, 

como modelos morais de conduta, a qual-

quer época destacam-se os atributos da-

quela que recebeu a sublime designação 

de ser, na Terra, abençoada mãe do Mes-

sias, ministrando, em todas as passagens 

de que dela se tem registro, lições da mais 

alta sabedoria, do mais alto valor e, acima 

de tudo, do mais desvelado amor.

Sim, falamos de Maria, a jovem que 

assim responde ao anjo que a visita, no 

episódio conhecido como a Anunciação: - 

Eis aqui a serva do Senhor, cumpra-se em 

mim consoante os seus desígnios...
1

Aí principiando seu legado de inesque-

cíveis lições a toda a Humanidade. 

Ali, a Mãe Amorosíssima já lecionava, 

antes de tudo, entrega aos planos divi-

nos, em que pesassem todas as dúvidas 

as quais, por naturais, pudessem se as-

somar àquele coração lirial, naqueles ins-

tantes. Afinal, como ser mãe do próprio 

Mestre?!... 

Nesse sentido, retratado na moderni-

dade, pela pena impressionante de Hum-

berto de Campos
2

, vemos reportado o co-

ração mariano, quando revela:

- Pensei na sua infância desprotegida 

(de Jesus) e receio pelo seu futuro...

Mas, para além de qualquer receio ma-

ternal que lhe fosse tão natural, nossa 

Mãe abraça o dever, sublime honra a ela 

designada,  e faz-se divinal portal de car-

ne que torna possível a vinda do Messias, 

o qual, das Celestes Esferas, desce para a 

Terra inteira. 

Aí também Maria revela a sua feição 

de mãe de toda a população terrena: é 

1	 Lucas, 1: 26-38

2	 XAVIER, Francisco Cândido (Pelo Es-

pírito Humberto de Campos). Boa Nova. Fede-

ração Espírita Brasileira, 1992, Rio de Janeiro, 

RJ, p. 21, cap. 2. Jesus e o precursor

que, em sendo mãe, ela assim se faz em 

primeiro lugar para oferecer aos olhos do 

mundo o Sublime Salvador – e, por meio 

dela, Ele vem, é certo, mas o Mestre dos 

nossos corações muito cedo dela se apar-

taria, para fazer, na Terra, a vontade do 

Pai que está nos Céus. Assim, Maria, na 

primeiríssima hora da única encarnação 

de seu filho amado neste orbe, ali, exata-

mente quando ensina o menino Jesus a 

falar, ou a andar, também ensina-nos, a 

todos, o que vem a ser o amor abnegado, 

o amor desprendido, o amor-doação inte-

gral, que renuncia a si mesmo e a quais-

quer possíveis aspirações pessoais, para 

deixar o outro seguir a própria missão, 

integralmente.

E Maria ainda muito mais leciona-nos. 

No momento que principiam as anota-

ções evangélicas que dão conta dos três 

anos do colégio apostólico instaurado 

pelo Mestre, naquele que foi considerado 

o primeiro fenômeno mediúnico de natu-

reza física produzido por Jesus, a chamada 

transmutação da água em vinho, nas bo-

das de Caná
3

, também ali, a Mãe adverte 

aos organizadores dos esponsais: 

- Fazei tudo quanto ele vos disser... 

3	 João, 3: 1-11

Tanto tempo passado, resta-nos ainda 

perguntar, a nós, que nos candidatamos 

a seguidores presentes do Mestre, cris-

tãos-redivivos, abraçados pela égide do 

Consolador por Ele mesmo prometido, se 

temos feito, ou, ao menos, tentado fazer, 

tudo quando Ele nos tem dito, consoante, 

fazem dois milênios, a Mãe Amantíssima 

já nos havia alertado... 

Como sempre, os ensinamentos da 

Mãe, como devem ser os ensinamentos 

de toda mãe, não passam!

Maria, mãe do Governador Planetário, 

nosso Maior Amigo, em verdade, é mãe 

de todos nós, que compomos a popula-

ção sofrida terrena. Recebe-nos por filhos 

dela, acolhe-nos no colo amoroso dela, 

da mesma forma como recepciona, como 

filho, João, o discípulo bem-amado, quan-

do, nos pináculos da dor oriunda do ma-

deiro infame a que fora submetido, Jesus 

no-lo entrega a ela, por filho
4

... 

Nesses dias difíceis e tumultuosos da 

Terra, lembremo-nos de acorrer ao terno 

semblante de Maria, ao olhar compassivo 

e maternal dela, à presença acolhedora 

dela. Maria a todos nos recebe, porquanto 

4	 João, 19: 25-34

ama a todos, sem distinção. 

Mais uma prova, dentre tantas, desse 

amor incomensurável, recentemente a 

Terra teve notícia, quando da publicação 

da obra magnânima da lavra da médium 

Yvonne do Amaral Pereira
5

, que retrata 

Maria como a magnífica coordenadora do 

Posto Assistencial que acolhe e recolhe 

as almas falidas da Terra, que impetraram 

voltar à Pátria dos Espíritos por meio da 

tragédia do autocídio. Sem olhar as cir-

cunstâncias, Maria ama-os, como nos ama 

a todos. 

E, inda mais recentemente, pela psico-

grafia também magnânima
6

 de Divaldo 

Prereira Franco, o Espírito Manoel Philo-

meno de Miranda, insigne trabalhador das 

fieiras espíritas, noticia-nos que trabalha-

dores espirituais, da estirpe de Isabel de 

Portugal
7

, tida por santa, na Terra, neste 

instante conturbado do orbe, laboram, 

em nome da Amantíssima Mãezinha, no 

resgate a almas que chafurdam nas trevas 

de si mesmas, nos múltiplos desertos mo-

rais do astral inferior terreno. É em nome 

de Maria Santíssima que esses maravilho-

sos trabalhadores do Bem, inspirados por 

ela, laboram na Terra e fora dela. 

Portanto, sem titubear, em dias difíceis, 

recorramos a ela, que foi mãe do Cristo, 

sem deixar de ser nossa mãe também. 

Sem dúvida, Maria é mãe de todos nós.  

Que Maria, doce mãezinha, abençoe a 

Terra sofrida, nesses dias gris da transição 

planetária. 

*Palestrante espírita - DF

5	 Referência à obra Memórias de um sui-

cida, publicação febiana.

6	  Refere-se à obra No rumo do mundo 

de Regeneração, publicação da Editora Leal.

7	  Isabel de Aragão, rainha de Portugal 

nos idos de 1270, famosa pela vida profunda-

mente caridosa e devocional, tendo sido, pos-

teriormente, canonizada pela Igreja de Roma.

poderíamos realizar sem o influxo de  Sua 

vontade soberana.

O Mestre não se encontra tão-somente 

no serviço daqueles que ensinam a 

Revelação Divina, através da palavra 

acadêmica, instrutiva ou consoladora, 

mas  acompanha os que administram os 

bens do mundo e os que obedecem às 

ordenanças do caminho,  concorrendo  

na  edificação  do  futuro  melhor,  nas 

organizações materiais e espirituais. 

Permanece ao lado dos que revolvem 

o chão do Planeta, cooperando na 

estruturação da Terra Aperfeiçoada, como  

inspira os missionários da  inteligência  na 

evolução dos direitos humanos.

Faze tão bem quanto esteja em tuas 

possibilidades, a obra parcial confiada às 

tuas mãos. Une-te, pois, ao Divino Artífice, 

em espírito e verdade, porque o problema 

fundamental de nossa paz é justamente o 

de saber se vivemos n`Ele tanto quanto Ele 

vive em nós”.

*Jornalista e escritor espírita - Muriaé/MG.

MARIA, 

MÃE DE TODOS NÓS

MARIA, 

MÃE DE TODOS NÓS

Patrícia Saraiva Mendes*

A SEIVA ESSENCIAL

Vivemos no Cristo tanto quanto Ele vive em 

nós? Eis a questão!

Rogério Coelho*

“Verdadeiramente justos e retos só os são os que, 

por suas palavras e  atos, cumprem seus deveres

 para com os deuses e para com  os homens.”

Sócrates
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A Doutrina Explica
concurso

1) O QUE É?

Consiste na produção de um texto 
dissertativo sobre temas ou fatos atuais, 
analisados sob o prisma da Doutrina 
Espírita, com apoio nas obras básicas e 
subsidiárias.

2) QUEM PODE PARTICIPAR?

O concurso está franqueado a todos os 
leitores do Jornal Brasília Espírita,  aos 
frequentadores de outras instituições 
espíritas brasileiras, bem como aos 
frequentadores, colaboradores e 
trabalhadores do Grêmio Espírita 
Atualpa Barbosa Lima  GEABL.

3) COMO ESTÁ ORGANIZADO O 
CONCURSO?

Podem participar do concurso:

a) leitores do Jornal Brasília Espírita ou 
frequentadores de instituições espíritas 
brasileiras  Essa categoria abrange 
todos os leitores do jornal Brasília 
Espírita que, porventura, frequentem 
outra instituição espírita brasileira. A 
realização do trabalho poderá ser feita 
individualmente ou em grupos de até 
4(quatro) participantes.

b) frequentadores do Grêmio Espírita 
Atualpa - Nessa modalidade estão 
inclusos todos os estudantes da 
Doutrina Espírita, frequentadores da 
Casa de Atualpa, que, de alguma forma, 
participam de suas atividades. Os 
trabalhos de pesquisa bibliográfica e 
produção do texto somente poderão ser 
realizados em grupo, justamente para 
integrar os irmãos e aprofundar o estudo 
sobre o tema escolhido. A realização do 
t r a b a l h o  p o d e r á  s e r  f e i t a  
individualmente ou em grupos de até 4 
(quatro) participantes. 

Cada Departamento do Grêmio Espírita 
Atualpa Barbosa Lima poderá aderir ao 
concurso e estimular a formação de 
grupos, conforme sugerido a seguir:

no Departamento de Formação 
Doutrinária DFD , é proposta a 
formação de um grupo de trabalho 
para cada uma das turmas do 
ESDE;
no Departamento de Infância e 
Juventude DIJ-, recomenda-se a 
formação de um ou mais grupos na 
Juventude e um grupo na turma de 
evangelizadores da infância ;

no Departamento de Assistência 
Espiritual DAE-, cada turma 
integrante das reuniões mediúnicas 
pode ser estimulada à formação de 
um  grupo;
no Departamento de Divulgação 
Doutrinária  DDD -, será constituído 
1 grupo para a Livraria “Letras e 
Luzes” e um grupo para a Biblioteca 
“Chico Xavier”;
no Departamento de Assistência e 
Promoção Social  DAPS -, é 
sugerida a formação de dois grupos;
no Departamento de Arte e Cultura 
Espírita  DACE -, propõe-se a 
formação de um grupo.

4) QUAL DEVERÁ SER O ROTEIRO 
DOS TRABALHOS?

I) Escolha de um artigo de jornal ou de 
revista de circulação regional ou 
nacional, que deverá servir de mote para 
discussão e pesquisa sob a ótica 
espírita;
II) definição do enfoque a ser dado ao 
tema, sugerindo possíveis temas 
correlatos, assim como autores e livros 
espíritas que possam subsidiar a 
pesquisa;
III) levantamento bibliográfico e leitura, 
por meio da seleção de livros ou obras 
básicas e subsidiárias da Doutrina. 
Nesse passo, os estudantes do Grêmio 
Espírita Atualpa poderão dispor do 
acervo da Biblioteca “Chico Xavier” e dos 
livros disponíveis para venda na livraria 
“Letras e Luzes”.;
IV) redação de um texto dissertativo de, 
no máximo, 3 laudas ou 135 linhas, cuja 
letra deverá ser na fonte Arial, tamanho 
12 e o espaçamento interlinear, de 1,5. O 
texto deverá conter referência clara ao 
artigo de jornal ou revista utilizado como 
ponto de partida para o trabalho, com a 
identificação da fonte, do autor, da data 
da publicação ou edição e a página 
respectiva.  Não serão aceitos trabalhos 
manuscritos - A redação deverá estar 
encimada pelo título selecionado e 
estruturada de forma a contemplar uma 
introdução, em que se apresenta o 
assunto identificado pela matéria 
jornalística e o ponto de vista proposto 
pelo grupo ou produtor individual. Em 
seguida, o desenvolvimento das ideias, 
ordenadas lógica e coerentemente, 
apoiadas nos ensinamentos da doutrina 
espírita. Por fim, a conclusão mediante a 
qual se confirma, pelos argumentos 
expostos no desenvolvimento, pela 
procedência ou não da matéria ventilada 

no artigo de apoio, corroborando o ponto 
de vista proposto e defendido pelo grupo 
ou produtor individual. Todas as citações 
e referências bibliográficas às obras 
básicas e subsidiárias deverão identificar 
o autor, o título da obra, a cidade em que 
foi publicada, a editora, o ano da 
publicação e a página da qual foi extraída;
V) o trabalho deverá ser enviado, com o 
artigo escaneado, via correio eletrônico 
para o editor do Jornal pelo e-mail 
brasiliaespirita@uol.com.br, com a 
identificação do grupo e do título do 
trabalho ou enviado via postal para a 
coordenação do concurso ou entregue 
diretamente na Livraria Letras e Luzes, no 
Grêmio Espírita Atualpa.
VI) para os participantes na categoria de 
frequentadores do Grêmio Espírita  
Atualpa, está prevista apresentação de 
resumo dos trabalhos pela equipe 
responsável em 2010, em HOMENAGEM 
AOS 50 ANOS FUNDAÇÃO DO GRÊMIO 
ESPÍRITA ATUALPA E 100 ANOS DO 
NASCIMENTO DE FRANCISCO 
CÂNDIDO XAVIER.

5) COMO SERÃO AVALIADOS OS 
TRABALHOS?

Todos os trabalhos serão avaliados até 12 
de setembro de 2009 por uma Banca 
Examinadora, tendo em vista os 
seguintes critérios:

 coerência das explicações com a 
Doutrina Espírita;

 criatividade na escolha e na 
abordagem do tema proposto;

 clareza e objetividade na exposição 
das idéias;

 coerência lógica e concisão dos 
argumentos;

 relevância do tema proposto para 
entendimento da Doutrina Espírita;

 uso adequado das referências 
bibliográficas;

 emprego correto da norma culta da 
língua portuguesa.

6 )  C O M O  D E V E R Á  S E R  A 
PREMIAÇÃO DOS TRABALHOS?

Na verdade, a maior recompensa está no 
g r a n j e a m e n t o  d e  m a i s  L u z  e  
entendimento da vida, que, por si só, é 
imensurável. Também não podemos 
esquecer dos bônus-hora conquistados 
por aqueles que, certamente, ajudarão a 
acender a chama da iluminação em 
outras almas.
Sem dúvida, o que se pretende oferecer 
como re t r i bu ição  aos  es fo rços  
empreendidos é parte muito pequena, 
porém, daquela que é a recompensa 
espiritual. Os autores dos melhores textos 
escolhidos pela Banca Examinadora 
receberão um livro da nossa Livraria 
“Letras e Luzes”. Para os componentes 
do grupo de trabalho selecionado, o 

prêmio será entregue após a divulgação dos 
resultados da Banca Examinadora. Aos 
demais participantes, o prêmio será enviado 
pelo correio com as congratulações da 
Casa. Os textos selecionados serão, ainda, 
recomendados para publicação no Jornal 
Brasília Espírita.

7) QUAL É O PRAZO PARA A 
INSCRIÇÃO NO CONCURSO?

Para os grupos que se formarem em cada 
um dos Departamentos do GEABL e para os 
leitores do Jornal Brasília Espírita, que 
frequentem outras “Casas” espíritas as 
inscrições deverão ser feitas até o dia 31 de 
maio de 2009, mediante entrega de cópia 
legível do artigo selecionado para pesquisa, 
identificando a origem da informação (nome 
do jornal ou revista, autor, página, número 
da edição e data da publicação), 
acompanhado do nome dos integrantes do 
grupo, nome da instituição espírita que 
frequenta, telefones de contato e e-mail 
para correspondência eletrônica. A entrega 
deve ser formalizada via postal para o 
Grêmio Espírita Atualpa  Concurso A 
DOUTRINA EXPLICA  Av. L2 Sul - SGAS 
Quadra 610  Conj. D  Brasília  DF  CEP 
70200-700, ou diretamente na  Livraria 
“Letras e Luzes”.
Serão acei tas também inscr ições 
encaminhadas por meio eletrônico, 
acompanhadas de arquivo com o artigo de 
jornal escaneado, para o endereço 
brasiliaespirita@uol.com.br (vale a data 
da postagem ou de envio de e-mail).

8) QUAL É O PRAZO PARA A ENTREGA 
DOS TRABALHOS PRODUZIDOS?

A data final de entrega dos trabalhos é o dia 
10 DE JULHO DE 2009. O texto deverá 
estar impresso em duas vias, gravado e 
entregue em meio eletrônico (CD, e-
mail: ), com a brasiliaespirita@uol.com.br
identificação do grupo e do título do 
trabalho. O texto poderá ser enviado via 
postal para  Concurso A DOUTRINA 
EXPLICA  Av. L2 Sul - SGAS  Quadra 610  
Conj. D  Brasília  DF  CEP 70200-700, 
enviado por e-mail ou entregue diretamente 
na  Livraria “Letras e Luzes”

9) A QUEM RECORRER, EM CASO DE 
DÚVIDAS ?

Para sanar quaisquer dúvidas relacionadas 
à metodologia de pesquisa e ao conteúdo 
doutrinário, os interessados poderão 
solicitar auxílio aos Instrutores do ESDE e 
do ESME, aos Evangelizadores da 
Juventude, aos Dirigentes de Reuniões 
Mediúnicas ou aos Diretores dos 
Departamentos do Grêmio ou de suas 
respectivas Casas Espíritas.
Quanto a dúvidas relativas às regras do 
concurso, os interessados poderão solicitar 
esclarecimentos a Coordenação do 
Concurso “A Doutrina Explica”.
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REGULAMENTO

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES:

A BANCA EXAMINADORA JULGARÁ SITUAÇÕES OMISSAS NESTE REGULAMENTO, BEM COMO NÃO PODERÁ PARTICIPAR DA ELABORAÇÃO 
DE TEXTOS PARA O CONCURSO.

COORDENAÇÃO DO CONCURSO “A DOUTRINA EXPLICA”:
André Ferreira  Tel.: 61-9988-5862 ou e-mail: brasiliaespirita@uol.com.br ou Herlen de Lima Tel.: 61-8463-2837 (Livraria Letras e Luzes)

GRÊMIO ESPÍRITA ATUALPA BARBOSA LIMA
Fundado em 28 de outubro de 1960

Reconhecido de utilidade pública federal
SGAS quadra 610 Conjunto D CEP 70200-700 - Brasília - DF

Telefone: (0 xx 61) 3443-2000

DDD Departamento de
Divulgação Doutrinária

Promoção:
Jornal “Brasília Espírita”

Este artigo fez parte do concurso A 

Doutrina Explica, realizado em 2023, que 

teve participantes de várias localidades 

do país e principalmente os da turma do 

Curso de Palestrantes Espíritas do Distrito 

2023 

Federal, na Federação Espírita do Distrito 

Federal (FEDF).

Como retribuição aos esforços em-

preendidos, os textos escolhidos e reco-

mendados pela Banca Examinadora foram 

indicados para publicação no Jornal Brasí-

lia Espírita, na Revista Eletrônica O Conso-

lador ou no Jornal O Imortal. Além disso, 

com as publicações os autores poderão 

ser convidados a proferir palestras sobre 

os temas abordados em instituições espí-

ritas e participarão de programa na Web 

Rádio Estação da Luz, todas instituições 

parceiras no Concurso.

Apresentamos, a seguir, o segundo arti-

go “O medo do fim do mundo”, de autoria 

de Rodolfo Collevatti, que mora e trabalha 

em São José dos Campos/SP:

A Revista Galileu publicou, no dia 25 de 

setembro de 2023, uma reportagem de 

Caio Santana sob o título “Calor Extremo 

Irá Dizimar Humanidade e Mamíferos da Ter-

ra, Prevê Estudo”
1

, divulgando pesquisa fei-

ta por cientistas da Universidade de Bris-

tol, na Inglaterra. O estudo antecipa um 

clima extremamente quente e seco daqui 

a 250 milhões de anos, após a formação 

de um supercontinente chamado Pangeia 

Última, oriundo da união das massas con-

tinentais da Terra. 

Tal clima, segundo um dos pesquisado-

res, com temperaturas médias entre 40 e 

50 graus Celsius e extremos diários ainda 

maiores, selaria o nosso destino devido 

aos elevados níveis de umidade e pela fal-

ta de fontes suficientes de comida e água.

De acordo com a pesquisa, somente en-

tre 8% e 16% da superfície do supercon-

tinente seria habitável para os mamíferos.

Uma das cientistas menciona sua preo-

cupação com a atual crise climática, com 

um calor extremo bastante danoso à saú-

de, e ressalta a importância de zerarmos 

as emissões de gases de efeito estufa por 

ação humana o mais depressa possível.

Ora, segundo Allan Kardec, o Espiritis-

mo é ligado a todos os setores da ordem 

social, e os jornais têm muitos fatos e nar-

1	 Reportagem Revista Galileu: “Calor 

extremo irá dizimar humanidade e mamífer-

os da Terra, prevê estudo”. Disponível em: < 

https://revistagalileu.globo.com/ciencia/meio-

ambiente/noticia/2023/09/calor-extremo-

ira-dizimar-humanidade-e-mamiferos-da-ter-

ra-preve-estudo.ghtml >. Acesso em 30 de 

setembro de 2023.

rativas “que levantam graves problemas mo-

rais, cuja solução só o Espiritismo pode dar” 
2

. 

Entendemos que tais assertivas são muito 

pertinentes e se aplicam a todos meios de 

comunicação atuais. Dessa forma, somos 

levados a refletir também sobre o artigo 

acima citado, à luz do Espiritismo. 

Primeiramente, verificamos que a área 

presentemente impactada pela humanida-

de é de 14,6%
 

da superfície de solo da Ter-

ra
3

. Assim, o espaço habitável de Pangeia 

Última, em média de 12% (considerando 

a faixa de 8% a 16% já mencionada), não 

parece ser tão pequeno como a pesquisa 

sugere, ainda mais se levarmos em conta 

a redução populacional que seria causada 

pelas catástrofes anteriores à fusão dos 

atuais continentes, tais como terremotos, 

erupções vulcânicas, maremotos, e outros 

possíveis desastres.

Faltou explicar, também, a coexistên-

cia de fatores antagônicos – clima seco e 

altos níveis de umidade – ambos citados 

na matéria como corresponsáveis por dizi-

mar a humanidade e demais mamíferos no 

supercontinente. A notícia tampouco es-

clareceu como os altos níveis de umidade 

ajudariam a selar o nosso fim – supomos 

2	 KARDEC, Allan. O Livro dos Médiuns. 

Tradução de Evandro Noleto Bezerra. 2ª ed. 1ª 

imp. Brasília: FEB, 2013. Cap. XXIX item 347, 

p. 412 e 413.

3	 Artigo: “This is how much of the 

Earth’s surface humans have modified”, 

publicado no World Economic Forum. Dis-

ponível em: <https://www.weforum.org/

agenda/2021/10/human-impact-earth-planet-

change-development/>. Acesso em 30 de se-

tembro de2023.

que seja pela dificuldade de regulação do 

calor corporal em locais muito úmidos.

Outra questão é o título da reporta-

gem, que parece ter sido escolhido para 

chamar atenção, apelando ao medo do 

fim do mundo, ao omitir o horizonte de 

tempo distante exposto na pesquisa.

Ora, sabemos que o temor da morte 

advém inicialmente do instinto de conser-

vação, que nos é dado por Deus para cum-

primos nossa tarefa aqui na Terra
4

. A mor-

te inspira medo às pessoas mais ligadas 

à vida corpórea do que à vida espiritual, 

pelas dúvidas quanto ao futuro, preocu-

pações, ansiedades e pela busca em vão 

da felicidade na satisfação passageira de 

todos os desejos materiais
5

. 

Como vivemos num mundo de expia-

ções e de provas, onde o mal e a maté-

ria predominam
6

, a maioria de nós somos 

Espíritos imperfeitos, propensos ao mal 

e atraídos pela matéria
7

. Assim, somos 

usualmente predispostos a sentir medo 

da morte e, dessa forma, atraídos por in-

formações, noticiários, conversas e pensa-

mentos que alimentam em nós tal temor. 

Certamente, nossa atração por más no-

tícias é percebida pelos meios de comu-

nicação privados, dependentes de publici-

dade para sobreviverem.

Isso parece gerar um círculo vicioso: 

más notícias são divulgadas de forma 

preponderante. A população parece acei-

tar bem essa situação, pois, de fato, não 

notamos mudanças radicais em linhas edi-

toriais nos meios de comunicação e tam-

pouco protestos relevantes contra o fato. 

Assim, novas más notícias continuam a 

ser expostas majoritariamente pela mídia.

É razoável pensar que a maioria das 

notícias num mundo de expiações e pro-

vas não seria de boas novas. Porém, de-

4	 _____. O Livro dos Espíritos. Tradução 

de Evandro Noleto Bezerra. 4ª ed. 5ª imp. Bra-

sília: FEB, 2018. Questão 730, p.14.

5	 _____,_____. Questão 941, p. 410.

6	 _____. O Evangelho Segundo o Espirit-

ismo. Tradução de Evandro Noleto Bezerra. 2ª 

ed. 1ª imp. Brasília: FEB, 2013. Cap. III, item 4, 

p.61 e item 9, p.64. 

7	 _____. O Livro dos Espíritos. Tradução 

de Evandro Noleto Bezerra. 4ª ed. 5ª imp. Bra-

sília: FEB, 2018. Questão 100, p. 91.

vemos estar atentos para não nos dei-

xarmos levar pelo pessimismo ou medo 

de coisas ou eventos incontroláveis, que 

podem atrasar desnecessariamente nossa 

evolução espiritual. 

Cabe ponderar também acerca da hi-

pótese do extermínio da humanidade. 

Como nos ensina a Doutrina Espírita, nem 

a destruição de nossos corpos e tampou-

co o aniquilamento da espécie humana 

interromperão a marcha do Espírito rumo 

à perfeição relativa. Ademais, tais eventos 

são por vezes necessários para acelerar 

nosso progresso espiritual
8

.  Logo, o te-

mor da morte não condiz com o Espiritis-

mo. 

Cabe ressalvar que não somos dispen-

sados de cuidar de nós, do próximo e da 

Terra por sermos Espíritos imortais e, as-

sim, devemos fazer o bem no limite de 

nossas forças, e respondemos ainda por 

todo o mal que possa acontecer por não 

termos praticado o bem
9

. Sabemos, po-

rém, ser necessário que os escândalos ve-

nham, pois a reação ao mal serve de casti-

go para uns e provas para outros, e Deus 

sempre faz surgir o bem das coisas más
10

.

Portanto, trabalhemos para nos tornar-

mos homens de bem, não desprezando 

nenhuma ocasião de sermos úteis. Assim, 

com fé em Deus, na sua bondade, justi-

ça e sabedoria, entenderemos que nada 

ocorre sem a sua permissão
11 

e não nos 

inquietaremos com reportagens apelando 

ao medo do fim do mundo. Lembremos 

finalmente da promessa de Jesus, que ire-

mos um dia estar com ele em outro lugar, 

além da Terra, como explicou tão bem 

Allan Kardec: “Não se turbe o vosso coração. 

(...). Há muitas moradas na cada de meu Pai 

(...)”
12

.

8	 _____. A Gênese. Tradução de Evan-

dro Noleto Bezerra da 5ª ed. Francesa de 

1869. 2ª ed. 1ª imp. Brasília: FEB, 2013. Cap. 

XVII, item 67, p. 341.

9	 _____. O Livro dos Espíritos. Tradução 

de Evandro Noleto Bezerra. 4ª ed. 5ª imp. Bra-

sília: FEB, 2018. Questão 642, p. 291.

10	 _____. O Evangelho Segundo o Espirit-

ismo. Tradução de Evandro Noleto Bezerra. 2ª 

ed. 1ª imp. Brasília: FEB, 2013. Cap. VIII, item 

14, p.154.

11	 _____,_____. Cap. XVII, item 3, p. 

291 e 292.

12	 _____,_____. Cap. III, item 1, p. 59.

MEDO DO 

FIM DO 

MUNDO?

MEDO DO 

FIM DO 

MUNDO?

As chagas, ora identificadas,

Necessitam de tratamento,

Sem demora, sem lamento,

Com desvelo, serem tratadas.

No coração de quem anela

Sinceramente renovar-se

Não permite descuidar-se,

Tal qual zeloso sentinela

Nas trilhas percorridas,

Não só enganos e trevas,

Invernos, mas primaveras,

Nas estações bem vividas.

Em ternas lembranças,

Os archotes da coragem

Iluminam a grande viagem

Ao divino altar das esperanças.

Vai! Reconstrói a própria história,

Na senda de paz indestrutível,

Pelo amor Paterno, imperecível,

Alçando, em si, plena vitória!

 

*Palestrante espírita, de Brasília/DF. 

Entretanto, a fuga não logra

De tantos males subtrair-nos.

Desta sede dessedentar-nos.

Este pesar, pôr porta afora.

Os caminhos da deserção,

A princípio mais sedutores,

Não extirpam nossas dores,

Agravando a perturbação.

Há, por certo, incorreção

Ao escondermos as feridas,

Olvidando em nossas vidas,

O ensejo de reabilitação.

Vitória

Maurício Curi*

Existem certos momentos

Onde parece não haver jeito

Desta dor aguda, dentro peito,

Livrar-nos de seus tormentos.

Nas correntes de aflições,

A fuga se nos apresenta

Como recurso que intenta

Aliviar nossos corações.

https://www.weforum.org/agenda/2021/10/human-impact-earth-planet-change-development/
https://www.weforum.org/agenda/2021/10/human-impact-earth-planet-change-development/
https://www.weforum.org/agenda/2021/10/human-impact-earth-planet-change-development/
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Palestras Públicas / Lives

M
A

I
O

02/05 QUI Paulo Viana Rabelo HÁ MUITAS MORADAS NA CASA DO MEU PAI

05/05 DOM Denise Alvarenga CARIDADE E TOLERÂNCIA

06/05 SEG José Luiz ÉTICA E TRANSFORMAÇÃO

09/05 QUI Luiz Augusto Ramos PROGRESSO

12/05 DOM Jorge Hessen AMOR E RENÚNCIA

13/05 SEG Carmelita Indiano A MISSÃO DA MATERNIDADE SOB A ÓTICA ESPÍRITA

16/05 QUI Timm Martins A TRILOGIA DE AMAR...

19/05 DOM Erika Dias FUNÇÃO EDUCATIVA

20/05 SEG Adauto Santos MORAL

23/05 QUI Mariana Corado ABORTO: ACOLHER OU CONDENAR?

26/05 DOM

Joaquim Nicolau do 

Nascimento

OS PROBLEMAS DA VIDA

27/05 SEG Maurício Curi ANTI-OBSESSÃO

30/05 QUI Evandro Perotto MEDO DO FIM DO MUNDO?

J
U

N
H

O

02/06 DOM Andrecinda Pina FORMAÇÃO DA FAMILIA ANTES DA REENCARNAÇÃO

03/06 SEG Flavio Bastos TRABALHO

06/06 QUI Wilson Abreu APRENDENDO A REFAZENDO

09/06 DOM Norma Nelly Soares

DIFICULDADES E REALIZAÇÕES DA MULHER MODERNA 

NO PAPEL DE MÃE

10/06 SEG Carmelita Indiano NÃO SÃO OS SÃOS QUE PRECISAM DE MÉDICOS

13/06 QUI Roberto Versiani AUTOAPRIMORAMENTO

16/06 DOM

Milton da Paz

EM FAMÍLIA

17/06 SEG Rogério Amaral FORÇAS MENTAIS

20/06 QUI Luiz Horta AUTODESSOBSESSÃO

23/06 DOM Rute Ribeiro OS GENITORES

24/06 SEG Sionei Leão COMPAIXÃO E COMPREENSÃO

27/06 QUI Soraia Chaves CONQUISTA INTERIOR

30/06 DOM Cassius Vantuil VIVÊNCIAS DA FELICIDADE

As palestras são presenciais no salão do Grêmio Espírita Atualpa.

Todas são transmitidas ao vivo pelo www.atualpa.org.br

,
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Tema das Palestras

Segundas e Quintas às 20h
Sábado às 17h
Domingo às 9h

M
A

I
O

Dom 03
Maurício Curi Amar ao Próximo como a si mesmo

Seg 04 André Monteiro Vou preparar-vos lugar

Qui 07
André Luis Chiarini Villar

Quem sabe, pode muito, Quem ama pode mais

Dom 10
Flávio Bastos Honrai vosso pai e vossa mãe

Seg 11
Carlos Campetti

Família

Qui 14
Pedro Paulo Parábola dos Talentos

Dom 17
Saulo César A Boa Nova e sua atualidade

Seg 18
Niraldo Pulcinelli Terapia do Perdão

Qui 21
Maurício Curi A pesca surpreendente

Dom 24
André Monteiro Bem-aventurados os afl itos

Seg 25
Walid Koury Oração e Renovação

Qui 28
Fátima Guimarães Conhecimento de si mesmo

Dom 31
Henrique França Em defesa da vida - Vícios no Encarne e Desencarne

J
U

N
H

O

Seg 01
Ruy Meirelles Comunhão com Deus

Qui 04
José Luiz Encontro com a harmonia

Dom 07
Norma Nelly Soares A Busca

Seg 08
Carlos Sá Desafi os Afl igentes

Qui 11
Sandra Borba Sem confl itos nem fobia

Dom 14
Vitor Bruno Santos O Cristo Consolador

Seg 15
Ricardo Honório Bem-aventurados os que são brandos e pacífi cos

Qui 18
Lusia Guidinelli Araújo Sede Perfeitos

Dom 21
Valéria Xavier Fé e vida

Seg 22
Adolfo Cacalcante Luta pela conquista da paz

Qui 25
Eduardo Favero Conserva-te em harmonia

Dom 28
Maurício Rodrigues Em defesa da vida – Prevenção às mortes intencionais

Seg 29
Maurício Curi Ante os fl agelos destruidores

Obs.: No período da pandemia a programação de palestras poderá sofrer alterações sem aviso prévio, sen-

do priorizada a transmissão por Lives, via internet.
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Tema das Palestras

Segundas e Quintas às 20h
Domingo às 9h

M
a

i
o

Qui 2 Jorge Hessen O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Dom 5 Cassius Vantuil TRIANGULAÇÃO AMOROSA

Seg 6 Maurício Curi INDULGÊNCIA / É PERMITIDO REPREENDER OS OUTROS?

Qui 9 Fabiano Augusto COMPROMISSO COM O AMOR

Dom 12 Catharino dos Anjos A MÃE ESPÍRITA

Seg 13 Carmelita Indiano RECONCILIAÇÃO COM OS ADVERSÁRIOS

Qui 16 Adauto Santos VOCÊ PERDOA?

Dom 19 Rodrigo Mendonça VIVÊNCIA DA FELICIDADE

Seg 20 André Monteiro PRINCIPAIS PRINCÍPOS DA DOUT. ESP. SOBRE AS PENAS FUTURAS

Qui 23 Lenir Rezende O QUE FAZEIS DE ESPECIAL?

Dom 26 Adolfo Cavalcante OS DEVERES DE AMOR

Seg 27 Carlos Sá O LIVRO ESPÍRITA

Qui 30 Daniel Campos OS ANJOS SEGUNDO O ESPIRITISMO

J
u

n
h

o

Dom 2 Daniela Migliari A INFÂNCIA ESPIRITUAL

Seg 3 Adolfo Cavalcante VOCÊ SE AMA?

Qui 6 Jorge Hessen O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Dom 9 DIJ DIA DA FAMÍLIA

Seg 10 Carmelita Indiano SE ALGUÉM VOS BATER NA FACE DIREITA, APRESENTAI-LHE TAMBÉM A OUTRA

Qui 13 André Siqueira ESPIAÇÕES TERRESTRES – MARCEL O MENINO DO NÚMERO 4

Dom 16 Maurício Curi EDUCAÇÃO NO LAR

Seg 17 Rodrigo Mendonça VOCÊ ESTÁ ANSIOSO? VOCÊ ESTÁ VIVENDO NO PASSADO?

Qui 20 Fabiano Augusto OBSTÁCULOS PARA O PROGRESSO MORAL

Dom 23 Flávio Bastos DEVERES DOS FILHOS

Seg 24 Catharino dos Anjos A FÉ E A CARIDADE - CARIDADE PARA COM OS CRIMINOSOS

Qui 27 Cassius Vantuil QUEM É JESUS PARA VOCÊ?

Dom 30 Adauto Santos A PRESENÇA DOS AVÓS
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9
DIA DA FAMÍLIA – DIJ

20
ENCONTRO DE 

TRABALHADORES E 

FREQUENTADORES GEABL

20 a 23
CONBRAJE

 30
CULTO DO LAR

5
ENCONTRO DE TRAB. DA ÁREA 

DE COMUNICAÇÃO – FEDF

25 e 26
BIG  ENCONTRO – DIJ

26
CULTO DO LAR

ENCONTRO DE COROS 

ESPÍRITAS DO DF

1º ENC. DE FORMAÇÃO CONT.

Datas Espíritas

1/5/1864 O clero coloca as obras espíritas no índice de livros 
proibidos

1/5/1880 Nasce Eurípedes Barsanulfo em Sacramento/MG

5/5/1927 Nasce Divaldo Pereira Franco em Feira de Santana/BA

7/5/1878 Nasce Pedro de Camargo (Vinícius) em Piracicaba/SP

7/5/1934 A FEB é considerada de utilidade pública pelo Decreto-Lei 
nº 4.765

8/5/1952
Teve início o periodismo espírita mundial nos Estados Uni-
dos, quando foi publicada a primeira folha espiritista “The 
Spiritual Telegraph”

22/5/1885 Desencarnação de Victor Hugo

22/5/1932
Moços espíritas se reuniram em São Paulo e constituíram 
o primeiro núcleo de mocidades espíritas do Brasil no Cen-
tro Espírita Maria de Nazareth

27/5/1832
Nasce o cientista Alexander N. Aksakof, espírita e diretor 
de dois jornais de estudos psíquicos, em São Petersburgo, 
Rússia 

30/5/1431 Joana D´Arc é sacrifi cada na fogueira pela Inquisição

1/6/1984 Desencarnação de Hilpert Viana, fundador do Grêmio Espí-
rita Atualpa Barbosa Lima

3/6/1925 Desencarnação de Camille Flammarion

12/6/1906 Nasce Jésus Gonçalves, chamado de O Poeta das Chagas 
Redentoras, em Borebi/SP

14/6/1902 Desencarnação da médium Linda Gazera, em Turim, Itália

16/6/1966 Desencarnação de Peixotinho

17/6/1832 Nasce o cientista William Crookes em Londres, Inglaterra. Fi-
cou famoso pelas pesquisas sobre materialização de espíritos

24/6/1943 Desencarnação de Ernesto Bozzano

26/6/1890 Nasce a médium Linda Gazera em Roma, Itália

28/6/1972 Francisco Cândido Xavier responde a perguntas de alunos 
do Colégio Militar do Rio de Janeiro

30/6/2002 Desencarnação de Chico Xavier, o maior médium espírita 
do Brasil, O Mineiro do Século

A NOITE DO 

LIVRO ESPÍRITA – 

18 DE ABRIL DE 2019

Noite bonita no Grêmio Espírita Atualpa, 

em celebração ao aniversário de lançamento 

de O Livro dos Espíritos e lembrança da Revista 

Espírita, numa homenagem a Allan Kardec.

Todos os anos, esta noite também lança 

obras de novos escritores de livros ligados ao 

Espiritismo. 

Nesta, foram lançados Abraço à Sombra e 

Espírito Poético. 

Nossos corações estavam em festa pela 

presença da Daniela Migliari, autora do livro 

Abraço à Sombra e Victor Tagore, da editora 

Tagore.

Noite muito especial por recebermos no 

GEABL os queridos Sr. Lourival Lopes, consa-

grado autor espírita, autor do prefácio do Es-

pírito Poético, senhor Cláudio Lopes, da Edito-

ra otimismo, Maurício Curi, que gentilmente 

ilustrou o livro e o senhor Henrique, da ONG 

“Salve a Si” que recebeu a doação dos direi-

tos autorais da edição brasileira. Além deles, 

tivemos, em vídeo, a presença virtual do au-

tor de Espírito Poético, Vitor Bruno Santos, 

que reside em Barcelos, Portugal.

A todos, o nosso fraternal abraço e 

gratidão!

Lembramos que Daniela Migliari estará 

novamente no Atualpa em palestra pública 

com o tema A INFÂNCIA ESPIRITUAL, no dia 

2 de junho, domingo, às 9h, e também con-

duzirá, como amiga da casa, o Encontro de 

Trabalhadores e Frequentadores do Atualpa, 

dia 20 de junho, feriado de Corpus Christi, 

das 8h30 às 13h, com refl exões de aprofun-

damento de seu livro Abraço à Sombra, sob o 

tema “Como a si mesmo, ama o próximo”.

Informamos que Vitor Bruno Santos, au-

tor do livro Espírito Poético estará no Brasil, 

e em Brasília no próximo mês de agosto, 

quando proferirá palestras de lançamento 

do livro.

Inaldo de Lacerda Lima 

desencarnou. Muito queri-

do do Grêmio Espírita Atual-

pa, foi palestrante e escritor 

espírita que deu relevantes 

contribuições à nossa casa 

espírita e ao movimento es-

pírita brasileiro.

Publicamos, a seguir, 

mensagem de sua fi lha Wal-

denise Lacerda em homena-

gem ao seu querido pai.

Inaldo de Lacerda Lima foi funcionário público. Trans-

ferido para Brasília com a família, chegou na Capital em 

1964, residindo em um apartamento funcional na SQS 

410.

Era espírita. Seus sete fi lhos frequentavam a Evange-

lização e, em João Pessoa (PB), atendia a uma escala de 

palestras em Centros Espíritas naquela capital e em mu-

nicípios e outras capitais no nordeste. Por essa razão, 

RETORNO À PÁTRIA ESPIRITUAL
sentiu-se feliz quando mudou-se para Brasília e viu que 

na vizinhança havia uma Casa Espírita: o Grêmio Espírita 

Atualpa Barbosa Lima.

O Sr. Hilpert Viana o acolheu muito bem e o Senhor 

Inaldo logo iniciou suas palestras no Grêmio. Com o tem-

po, participou da fundação da União das Sociedades Es-

píritas do DF e integrou, também, o Conselho Federativo 

Nacional da Federação Espírita Brasileira.

Graças a Deus, cheguei em Brasília com 14 anos de 

idade e logo integrei o grupo de Mocidade (ou juven-

tude) Espírita da Casa. Fui evangelizadora, juntamente 

com a querida amiga Solange Vaz.

O meu pai, Inaldo Lacerda, voltou à Casa Paterna em 

12 de abril deste ano e deixou toda a família e amigos 

muito saudosos. Contava 94 anos e dizia não gostar de 

ser velho, por sentir-se cerceado. A ele dedico uns ver-

sos, embora sentimentais ainda...

Papai, quanta saudade

Dessa dura realidade

Que é estar sem você...

Sem gostar de ser velho

Quando, mais velho, o Evangelho

que divulgou com prazer!

Nosso pai versejador...

Por cada tema, compositor,

Fez palestras bem completas,

Plenas em brilho e luz...

As salas sempre repletas

Ouviram falar de Jesus!

Desculpe a nós, papaizinho,

Bem antes de ser o paizinho,

Outras suas vidas precederam

Na senda da progressão...

Seja feliz, você e os que o esperam

E grato, a Jesus, seremos, em oração!

Quero crer que o seu nome,

Dentre tantos outros nomes

Desta nossa Doutrina-Luz,

Haja sido inserido e,

Como os outros, querido,

No coração de Jesus!

Os convido a assistir à transmissão ao vivo do Evangelho no lar, todas as 

quartas-feiras, às 16h15, horário de Brasília, 20h15 em Lisboa, na página 

Espírito Poético no Facebook. (www.facebook.com/Joshua.ben.Youssef)

Que Jesus abençoe a nossa vida e família 

Vitor Bruno Santos
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Paulo Maia, Paulo Medeiros e João Rabelo 

convidaram os cerca de 450 participantes a 

refletirem sobre a responsabilidade de cada 

um no equilíbrio ecológico-planetário

Sob a música-tema “Nossa Natureza”, 

iniciou-se o IX Congresso Espírita do Dis-

trito Federal na noite dessa sexta-feira em 

Brasília. Os participantes foram envolvi-

dos em canções elevadas e consoladoras 

graças à apresentação musical de Alexan-

dre Paredes, do Grupo da Fraternidade Es-

pírita Irmão Estevão, na Asa Norte.

Na abertura oficial, o presidente da 

Federação Espírita do Distrito Federal 

(FEDF), Paulo Maia, destacou o sentimen-

to de gratidão pela realização do Con-

gresso e da retomada das casas espíritas 

pós-pandemia. Segundo Paulo, Evangelho 

e Ecologia é um tema que não tem mais 

como postergar, pois o momento é de 

ação imediata. “Que a gente não saia da-

qui só meditando e sim com atitudes pla-

nejadas e organizadas para que mudemos 

nossa forma de agir na nossa casa espí-

rita, nosso lar, nossa família”, encorajou.

Na sequência, o presidente da Legião 

da Boa Vontade, Paulo Medeiros, agrade-

ceu a parceria com a federativa e a pre-

sença do Congresso Espírita no Centro 

de Convenções da LBV visto que o parla-

mento ecumênico é um fórum de debates 

de ideias que proporciona dias melhores 

à sociedade. Contou a história da institui-

ção e reforçou que somos criações que 

fazem parte da Natureza, por isso preci-

samos nos conscientizar de nosso dever 

no mundo. “A destruição da Natureza é a 

extinção da raça humana”, bradou.

Por fim, o representante da Federação 

Espírita Brasileira (FEB), João Rabelo, as-

severou que as respostas de nosso papel 

na transição planetária estão no próprio 

Evangelho. Relembrou a atuação de Paulo 

de Tarso, Maria de Nazaré, Francisco de 

Assis, vultos que exemplificaram a harmo-

nia do homem com o mundo. E retoman-

do o tema do Congresso, Rabelo alertou 

sobre a importância de “colocarmos o 

Mestre nos nossos sentimentos, nos nos-

sos corações”, de reafirmarmos o nosso 

compromisso com o Cristo. “Os dias difí-

ceis são um convite para que cresçamos, 

nos alarguemos em entendimento e as 

nossas luzes se acendam para iluminar o 

mundo”, encerrou.

Lilian Reis,  jornalista espírita. 

O NECESSÁRIO E O 

SUPÉRFLUO: 

Qual o limite?

Diva Ferreira,  jornalista espírita.

A resposta à pergunta, tema do painel 

apresentado na tarde do segundo dia do 

9º Congresso Espírita do DF, está no Livro 

dos Espíritos, segundo explica o palestrante e 

escritor de 96 livros, Adeilson Salles. O tema 

foi compartilhado com Berenice Santos, da 

Federação Espírita do Rio grande do Sul e co-

laboradora do projeto Saber Ambiental.

Nas questões 715 a 717 do Livro dos 

Espíritos, Allan Kardec indaga aos benfei-

tores como o homem deve utilizar-se dos 

recursos do planeta sem causar prejuízos 

materiais e espirituais. Eles dão duas res-

postas: ter apenas a posse do necessário 

na vida material e ter paz e consciência na 

vida espiritual.

Como psicanalista, Adeilson destacou 

uma frase comum na sua área: “Todo ex-

cesso esconde uma falta”.  E está ligado 

às nossas carências, complementa. Por 

isso, recorrem a abusos como rota de 

fuga. Para escaparem, praticam tudo em 

excesso: jogos, sexo, bebidas, compras 

etc.

Ele explica que é algo subjetivo para 

cada um. Não há receita, mas, pode-se 

usar de bom senso na quantidade de sa-

patos, de roupas que cada um tem, por 

exemplo.

Berenice expôs o funcionamento do 

projeto - atualmente programa - do Saber 

Ambiental e o papel que ele vem desen-

volvendo junto às casas espíritas desde 

2016, quando foi criado. Aborda os aspec-

tos: material e espiritual. Trabalha com 

a sociedade na gestão ambiental e com 

os centros espíritas com treinamentos e 

especializações. Questionada sobre qual 

a relação entre gestão ambiental e Espi-

ritismo, Berenice respondeu: “Queremos 

voltar quando desencarnarmos, e o que 

iremos encontrar aqui? O planeta não pre-

cisa de nós, e sim, nós precisamos dele”.

Para Adeilson, a degradação ambiental 

é proporcional à nossa depredação inter-

na. “Precisamos despoluir a nós mesmos, 

expurgar os resíduos tóxicos, onde o pas-

sado é um dos maiores poluentes”. O 

palestrante atento para a despoluição do 

ecológico espiritual de cada um, por meio 

do perdão, da tolerância e da empatia, 

considera que ainda há falta de sentimen-

tos dentro de nós.

Berenice encerrou a palestra sugerindo 

uma reflexão: “Como estamos, hoje, em 

nível de sustentabilidade espiritual? Está 

na hora de adotarmos um estilo de vida 

mais agradável com o meio ambiente”, 

finaliza.

Encarte especial do 9º Congresso Espí-

rita do DF realizado pela Federação Espíri-

ta do DF (FEDF) com participação de 150 

trabalhadores de inúmeras casas espíritas 

de Brasília e do entorno. O evento acon-

Nosso comportamento na transição 

planetária é tema da abertura do IX 

Congresso Espírita do DF

teceu na Legião da Boa Vontade (LBV) de 

19 a 21 de abril. Em 2024, o tema do Con-

gresso foi Evangelho e Ecologia. Seu papel 

na Transformação Planetária.

Um tema, várias abordagens.

Esta edição reuniu, além de 500 partici-

pantes adultos, 100 jovens e 30 crianças. 

O congresso foi transmitido ao vivo pelo 

YouTube pelos canais da FEDFTV e da FEB 

Lives além de mais outros 19 canais es-

palhados pelo país, registrando nos dois 

primeiros canais, mais de 9 mil acessos 

durante os 3 dias de evento.

Leia a seguir a cobertura completa das 

palestras e painéis do evento feita pelos 

jornalistas do movimento espírita do DF.

“Mas por que o planeta está sendo 

destruído? Porque estamos afastados da lei 

divina. Somos egoístas e predadores” 

(Haroldo Dutra) 

Uma visão evangélica da Ecologia. Essa 

a proposta do painel de abertura do 9º 

Congresso Espírita do DF, conduzido pe-

los oradores Saulo César e Haroldo Dutra 

Dias, que abordaram o tema Meu papel na 

transformação planetária.

Saulo César deu início à exposição va-

lendo-se do benfeitor Emmanuel, que uti-

liza a natureza para explicar o Evangelho e 

retratar as leis de Deus. Segundo o espíri-

to, existem três níveis de responsabilidade 

e débitos: para com a vida, a natureza e os 

semelhantes. O expositor salienta, no en-

tanto, como o ser humano, em momento 

de transição planetária, tem se comporta-

do mal no que tange a esses valores evan-

gélicos, à Ecologia e à natureza. “Muitas 

vezes não cuidamos nem mesmo do ecos-

sistema da nossa saúde”, enfatizou. 

Segundo ele, a natureza tem uma for-

ma implacável de agir: tudo que não está 

ajustado ao bem tem data para acabar. 

“Há uma lei escrita para a nossa felicidade 

e ela inclui o nosso comportamento dian-

te da natureza”, disse. Ele exortou todos 

a desenvolverem o senso de cuidado, res-

peito e carinho para com a natureza como 

condição fundamental para construirmos 

um planeta de regeneração: “Sem isso, a 

transição planetária vai ocorrer de qual-

quer forma, mas é preciso repensar com 

urgência e seriedade os nossos compor-

tamentos e posturas diante da natureza”. 

Saulo César finalizou a explanação com 

uma frase do benfeitor Emmanuel: “A oca-

sião de viver em harmonia com o Senhor, 

com o semelhante e com a natureza é 

uma glória comum a todos”. Porém, subli-

nhou o palestrante, somente com a nossa 

vontade poderemos vivenciá-la. 

Ecologia, para o Espiritismo, é muito 

mais que preservar espécies

Haroldo Dutra complementou as refle-

xões sobre o tema questionando a falta 

de envolvimento e ponderação do movi-

mento espírita no debate sobre a Ecolo-

gia. Segundo ele, enquanto espíritas não 

se envolvem efetivamente com a questão 

ecológica, ativistas promovem debates 

perturbados e cheios de ódio. “Nossa pro-

posta é de equilíbrio”, disse.

Para o orador, entrar em comunhão 

com a lei divina (o Evangelho) que rege 

a natureza e o Universo deve ser a nos-

sa prioridade, pois a natureza retrata o 

pensamento divino. “A natureza é exube-

rância, beleza e abundância. Mas por que 

o planeta está sendo destruído? Porque 

estamos afastados da lei divina. Somos 

egoístas e predadores”, ressaltou. 

O ponto importante para Haroldo Du-

tra está na divisão que o homem estabele-

ceu entre religiosidade e natureza, e deu 

o exemplo da guerra entre Israel e Irã, na 

qual duas nações religiosas estão se des-

truindo. “Ecologia, para o Espiritismo, é 

muito mais do que preservar as espécies 

do planeta Terra. É respeitar a natureza, 

que é a criação divina”. E condenou a re-

lação predatória que o homem tem tido 

com o meio ambiente. 

Ao concluir a exposição, Haroldo Du-

tra ressaltou que na natureza vigora um 

padrão diferente do existente entre os se-

res humanos: o da máxima diversidade e 

máxima colaboração.  É desta forma que 

funciona um bioma em perfeita harmonia. 

Já no ecossistema humano vigora ainda 

a grande dificuldade em aceitar a diversi-

dade. “O padrão moral do Cristo reflete o 

padrão da natureza: ele sempre acolheu 

todos com a máxima equidade e respeito, 

dando a cada um a oportunidade da rege-

neração; nunca condenou a vida de nin-

guém, nem dos maus”. Fica, portanto, o 

questionamento: como podemos utilizar 

o Evangelho em benefício da Ecologia e 

qual o nosso papel na transformação pla-

netária? 

EVANGELHO E ECOLOGIA: 

a união necessária para a transição 

planetária

Ana Cristina Sampaio Alves, jornalista espírita.
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No segundo dia do congresso, palestrante 

discorre sobre desenvolvimento da consciên-

cia para evitar automatismos e domínios 

mentais

“A paz efetiva é diferente da idealiza-

da, pois tem a ver com o trabalho, com a 

consciência do dever cumprido e está em 

sintonia com a lei suprema”, conceituou 

Jacobson Trovão em palestra proferida no 

segundo dia do 9º Congresso do Espírita 

do DF, no fim da tarde de sábado, dia 20 

de abril. 

Jacobson Trovão afirmou que essa paz 

efetiva está em harmonia com a divinda-

de, com os semelhantes e com a natureza, 

a fim de fazer uma conexão com o tema 

do evento, ou seja, ecologia e espiritismo. 

Nos primeiros momentos da explana-

ção, Jacobson Trovão referiu-se à obra de 

André Luiz, que ao abordar sobre estágios 

da evolução dividiu a consciência em três 

estágios – recorrendo a uma metáfora 

a partir da comparação com os pisos de 

uma casa. 

Por essa conceituação, o primeiro nível 

(subsolo) é do subconsciente, o segundo 

(piso médio), da consciência e o tercei-

ro (piso superior) da superconsciência. 

“A maioria de nós está estacionada nos 

porões, repetindo hábitos adquiridos ao 

Jacobson Trovão alerta que a paz efetiva 

é a do Cristo que atende a lei divina

Sionei Ricardo Leão, jornalista espírita.

pode ser verificada na conduta se ainda 

ser reativo. Revidar no mesmo tom ao ser 

agredido, guardar mágoa, ódio, e se man-

ter na intolerância. “Essas são caracterís-

ticas do estágio subconsciencial, quando 

os impulsos do passado determinam o 

atual modo de ser”, complementa Jacob-

son Trovão. 

Outra citação do palestrante foi ao 

personagem Lameque, descrito no Livro 

de Gênesis, da Bíblia Hebraica. A narrati-

va aponta que esse patriarca assassinou 

um homem que o tinha ferido, na verdade, 

havia o pisoteado. A vingança que o ofen-

dido escolheu foi a de agredir setenta ve-

zes sete o suposto adversário. Em outras 

palavras, uma reação ilimitada. 

Jacobson Trovão utilizou essa passa-

gem para defender que o ideal é que se 

pense de forma totalmente inversa. A re-

volta, o ciúme, o ódio, a mágoa são faixas 

mentais perigosas, que abrem brechas 

para mentes oportunistas que se aprovei-

tam para influenciar negativamente e em 

alguns casos levar ao crime. “Se alguém, 

me ofendeu eu não preciso retribuir da 

mesma forma”, recomendou o palestran-

te. 

Na verdade, Jacobson Trovão propôs 

em oposição ao exemplo de Lameque, que 

o ideal é o avanço no exercício de amar as 

outras pessoas, na direção da indulgência 

e da benevolência, caminhos que levam 

ao perdão. “Precisamos identificar a faixa 

psíquica em que estamos. Ao tomarmos 

consciência, abrirmos a possibilidade da 

escolha”, complementa. 

Outro exemplo utilizado foi o de Chico 

Xavier sobre a necessidade de evangelizar 

encarnados e desencarnados. Em algu-

mas situações, o obsessor é um amigo 

do passado, que está preso em equívocos 

que o outrora companheiro se libertou e 

não quer dar continuidade. 

Palestrante requisitado nacionalmente, 

Jacobson Trovão é autor dos livros Psi-

cofonia na Obra de André Luís e ABC da 

Juventude. Profissionalmente, é professor 

de direito na Pontifícia Universidade Ca-

tólica de Goiás e procurador jurídico em 

Goiânia-GO.

longo de várias encarnações, que nos 

prende a um automatismo indesejável”, 

detalhou o palestrante. 

O entendimento é que muitas pessoas, 

ainda que não se perceba, estão subju-

gadas, escravizadas por esses hábitos e, 

consequentemente, repetindo comporta-

mentos negativos. Isso tem a ver com a 

questão nº 479, do Livro dos Espíritos, so-

bre até que ponto os encarnados podem 

ser influenciados pelos desencarnados.  

A esse respeito, Jacobson Trovão com-

parou que enquanto os espíritos superio-

res nessa relação entre dois planos, se 

limitam a nos inspirar em lugar de nos diri-

gir, os inferiores não têm escrúpulos, pois 

se empenham por determinar e impor 

comportamentos viciosos. Essa depen-

dência se traduz e amplia o automatismo 

e o domínio mental. 

Uma evidência de que o ser humano 

permanece nos porões da consciência 

Palestrantes no 9º Congresso Espírita do 

Distrito Federal debatem sobre Educação 

Moral e Subsistência Sustentável

No sábado, dia 20 de abril, o 9º Con-

gresso Espírita do Distrito Federal pro-

porcionou uma profunda reflexão sobre 

o tema “Educação Moral para uma Sub-

sistência Sustentável” durante uma roda 

de conversa realizada na Legião da Boa 

Vontade (LBV) em Brasília. Com a parti-

cipação dos palestrantes Adeilson Salles, 

André Trigueiro, Berenice Santos, Jacob-

son Trovão, Saulo César e Thiago Toledo, 

o evento trouxe à tona questões cruciais 

sobre o papel individual e coletivo na tran-

sição planetária.

O diálogo, mediado pelo jornalista An-

dré Trigueiro, levantou questões como 

o papel da mulher, a importância de um 

ecossistema equilibrado para a prática 

mediúnica, a responsabilidade das próxi-

mas gerações e o consumismo desenfrea-

do. Berenice Santos, única mulher entre 

os palestrantes, enfatizou o potencial do 

empoderamento feminino na construção 

de um mundo regenerado: “As mulheres 

podem atuar de maneira diferente, já que, 

de acordo com a sociedade patriarcal, os 

líderes homens fizeram escolhas que leva-

ram nosso planeta ao estado ambiental 

em que estamos hoje”, afirmou. 

Jacobson Trovão trouxe à tona uma 

questão crucial quando foi indagado so-

bre a relação entre um meio ambiente 

equilibrado e a prática mediúnica. De 

acordo com o palestrante, a atividade 

mediúnica está intimamente ligada com 

a natureza, com os recursos da natureza. 

“No próprio passe, o que é transfundido 

para o paciente é um recurso misto com 

liberação ectoplasmática do médium, do 

espírito e dos recursos da natureza que 

são retirados de plantas, animais e tam-

bém das águas”, explicou, lembrando 

conceitos esclarecidos por André Luiz no 

livro Nosso Lar.  

Em pergunta dirigida a Saulo César, An-

dré Trigueiro, questionou a importância 

de uma educação moral em um contexto 

marcado pelo consumismo desenfreado e 

pela alienação ambiental.  “É possível nos 

dias de hoje promover a educação mo-

ral com o consumismo, o uso perdulário 

dos recursos, o desprezo pelos recursos 

naturais?”, indagou Trigueiro.  Em respos-

ta, Saulo César enfatizou a importância 

urgente de uma educação moral robusta 

para enfrentar a crise ambiental sem pre-

cedentes que enfrentamos. 

“A ausência de educação moral que 

leva a esse estado de coisas. É por meio 

da educação moral que vamos alterar 

esse estado de coisas. Não é uma tarefa 

simples e vai exigir muita coragem para 

enfrentar aquilo que é comum, mas não 

é normal como, por exemplo, a falta de 

cuidado com os recursos hídricos”, res-

pondeu. 

O debate reiterou a importância da 

educação moral como um pilar essencial 

na construção de uma sociedade susten-

tável e consciente. As reflexões dos pales-

trantes inspiraram os participantes a con-

siderar suas próprias responsabilidades 

individuais e coletivas na transformação 

planetária.

Despertando a consciência para uma 

sociedade sustentável

Ana Beatriz Guimarães, jornalista espírita.

Rossandro Kinsley aponta caminhos 

para recomeçar tendo o Cristo como Guia 

e Modelo.

Palestrante, escritor e psicólogo clí-

nico, Rossandro Kinsley participou vir-

tualmente do 9° Congresso Espírita do 

Distrito Federal, na manhã do último dia 

do evento, abordando o tema “Começar 

agora a fazer um Novo Fim”.

Através de um enorme telão no palco, 

Rossandro trouxe ao público do auditório 

reflexões sobre os caminhos apontados 

no Evangelho. O palestrante convocou os 

presentes a despertar com, é necessário 

que ter Jesus como um norte para a  ca-

minhada. 

“É fundamental que o espírita cristão 

busque a conexão com o Cristo. Muitas 

pessoas se aproximam do evangelho, mas 

não conseguem se vincular profundamen-

te com a mensagem. Para se conectar 

com o Cristo é necessário aceitar a sua 

proposta: Viver a Vida conforme Ele nos 

ensinou”, declarou Rossandro.

Segundo o Palestrante, a coragem de 

mudar é o primeiro passo para quem quer 

se conectar com o Divino. Ele considera 

que é preciso vencer a mentalidade  ima-

tura que pensa que “devemos nos confor-

mar com uma vida infeliz, que uma vida 

de humilhação é “carma”, é destino e vai 

de encontro com a palavra deixada pelo 

Cristo, que disse: Eu vim para que tenham 

vida, e vida em abundância. ”

O desenvolvimento do autoconheci-

mento e da autoaceitação foram abor-

dados na exposição como fundamentais 

para legitimar a conexão com o Divino:

“Quem não se ama e não se aceita ple-

namente não consegue sentir o amor de 

Deus. Quando eu me aceito eu me amo! 

Deus nos oferta o amor que nós acredita-

mos merecer! Se você acha que não me-

rece receber coisas boas da vida, Deus vai 

lhe respeitar, até que você entenda que 

Ele lhe fez para viver a vida abundante em 

todos os sentidos”, define Rossandro.

Para o expositor, quando tomamos a 

iniciativa de seguir Jesus devemos pautar 

as nossas vidas nos princípios consolida-

dos no evangelho. Princípios de fraterni-

dade, de cuidado com o próximo. Quando 

estes valores estiverem consolidados em 

nosso psiquismo, nada poderá nos tirar 

da conduta cristã, mesmo que à nossa 

volta haja mal e corrupção: 

“Não importam as dores que você vi-

veu. Mas o fato de buscar o Cristo mostra 

que há luz em você. Coragem para mudar, 

autoconhecimento e autoaceitação, nos 

ofertam uma mudança de perspectiva! 

Reconhecendo-nos como filhos do Pai e 

merecedores de todo amor, estaremos 

prontos para contribuir com o mundo, 

com a ecologia e com o planeta. A ecolo-

gia desta casa Terra, que nos recebe”, 

Rossandro Kinsley.

Íntegra:

h t t p s : / / w w w . y o u t u b e . c o m /

watch?v=ehfTU8HxDFQ&t=18s

Começar agora para fazer um novo fim

Cláudia Côrrea de Andrade, jornalista espírita.

https://www.youtube.com/watch?v=ehfTU8HxDFQ&t=18s
https://www.youtube.com/watch?v=ehfTU8HxDFQ&t=18s
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PASSAGEIRO OU TRIPULANTE?

 André Trigueiro chama atenção ao papel 

do espírita de cuidar da nave-mãe Terra

Antônio Trindade, jornalista espírita.

“Um dia todos nós seremos anjos vamos trabalhar e acre-

ditar que um dia todos nós seremos anjos num planeta onde o 

amor, unicamente o amor há de reinar. E assim será.”

(Grupo Acorde)

Inquilinos do planeta Terra, a natureza re-

flete o mundo interior do Homem 

A oradora Mayse Braga fez palestra na 

tarde deste sábado no 9º Congresso Es-

pírita do DF, com o tema Terra: Não so-

mos proprietários desse “imóvel”. Com 

sua irreverência habitual e acostumada a 

palestrar há 51 anos, Mayse deu início à 

sua fala lembrando que “não somos pro-

prietários, mas inquilinos recorrentes do 

planeta”. 

Para ela, mais do que ecológicos, o co-

nhecimento da Doutrina Espírita precisa 

fazer os homens solidários em todas as si-

tuações difíceis. Por isso, ela acredita que 

o Terceiro Milênio só vai começar quando 

a mudança mais importante acontecer 

“portas adentro do nosso coração”.   

Segundo a oradora, a Terra passa por 

uma mescla de almas criminosas que 

reencarnam, almas medianas e alguns 

espíritos preparados para nos apontar 

caminhos. “Há quem já esteja construin-

do o céu na Terra, mas não são fáceis de 

encontrar”, disse. No entanto, salientou, 

não há como preservar a natureza sem 

cuidar do mundo íntimo de cada um.

Ao contar histórias de milionários 

como Rockfeller e Onassis, que passaram 

por graves problemas de saúde e familia-

res, Mayse trouxe a mensagem da impor-

tância do trabalho em função do próximo. 

“Se não nos dedicamos a fazer algo pelo 

nosso semelhante, nosso caminho está 

frustrado em todos os aspectos. Por isso, 

ao falar em preservação do planeta, esta-

mos falando dessa busca interior de nos 

encontrarmos conosco mesmos”, afir-

mou. 

Mayse Braga elogiou a ativista ambien-

tal sueca Greta Thunberg, hoje com 21 

anos, que teve a coragem de perguntar 

a todos os adultos qual planeta eles esta-

vam deixando para seus filhos.  “Tudo que 

doamos à vida, ela nos devolve. Por isso é 

tão importante, mais do que ecológicos, 

sermos verdadeiros cristãos”, sublinhou. 

A oradora reiterou que o homem vai retor-

nar ao planeta Terra quantas vezes forem 

necessárias, enquanto não tiver cumprido 

a sua parte.  

MAYSE BRAGA: 

Mais do que ecológicos, 

precisamos ser verdadeiros cristãos

Ana Cristina Sampaio, jornalista espírita.

de seca têm prejudicado as colheitas. Se-

gundo ele, parte da explicação científica 

para esses efeitos extremos vem da de-

vastação de biomas como a Amazônia e o 

Cerrado, onde fica o DF. 

“Nós estamos falando de um fenôme-

no que não é natural. A humanidade está 

modificando o clima. A temperatura mé-

dia do planeta está se elevando”, explicou 

André Trigueiro. “Isso causa inúmeros 

problemas à saúde pública, à economia, 

à fauna. Isso está acontecendo em uma 

progressão impressionante”, alertou.

NEGACIONISMO CLIMÁTICO

Após citar esses dados, André Triguei-

ro enfatizou a necessidade de o espírita 

levar a Ciência a sério. Ele lembrou que a 

credibilidade da Doutrina Espírita se deve 

muito ao método científico utilizado por 

Allan Kardec para evitar mistificações e 

fraudes. O palestrante afirmou que “o 

apreço à Ciência nos caracteriza. O nega-

cionismo científico não combina com o 

espiritismo”.

Com o auditório da Legião da Boa 

Vontade harmonizado pela apresentação 

musical de Diego Azevedo, o jornalista, 

escritor, professor, ambientalista André 

Trigueiro subiu ao palco para a primeira 

apresentação do 2º dia do 

 Congresso Espírita do Distrito Federal. 

Com o tema “A hora é de ação, a sabedo-

ria do Evangelho”, Trigueiro fez um alerta 

aos espíritas sobre a importância do cui-

dado com o meio ambiente ser uma tarefa 

assumida por todos.

O palestrante iniciou trazendo dados 

indicando como as mudanças climáticas 

afetam a todos. Na área da saúde, o Brasil 

iniciou 2024 enfrentando uma epidemia 

de dengue: são mais de 3,5 milhões de 

casos e 1500 mortes da doença provo-

cada pelo mosquito aedes aegypt. “10 em 

10 especialistas explicam que a epidemia 

tem relação com as mudanças climáti-

cas”, salientou.

A inflação que pesa sobre os alimentos 

também foi outra questão levantada na 

palestra. Trigueiro explicou que tempes-

tades acima da média e longos períodos 

Mayse Braga

Saulo César

Músico e poeta - Merlânio Maia

Haroldo Dutra

A apresentação seguiu apontando 

como o Evangelho de Jesus combina e 

muito com a ecologia. André Trigueiro ci-

tou que Jesus é considerado por Joanna 

de Ângelis como o sublime ecólogo. “O 

que Jesus pensa quando a gente depreda 

a casa que com tanto carinho Ele criou 

para a gente?”, questionou.

Segundo Trigueiro, “se Jesus é nosso 

modelo e guia, mas não estamos nem aí 

para o meio ambiente, há uma contradi-

ção.” E completou dizendo a importân-

cia de falar sobre o tema, ainda que seja 

um desafio: “Não é possível defender um 

mundo melhor e mais justo, um mundo 

onde a gente desacelere a destruição am-

biental e o agravamento da crise climáti-

ca, sem incomodar.” 

TAREFA DE TODOS

O jornalista também apontou hábitos 

sustentáveis, para mitigar as mudanças 

climáticas, que podem ser adotados tanto 

por espíritas, como pelos centros em todo 

o País. Ele elogiou a postura sustentável 

da organização Congresso, feito pela Fe-

deração Espírita do Distrito Federal, de 

não disponibilizar copos descartáveis de 

plástico, materiais poluentes que levam 

séculos para se decompor e ainda se 

espalham pelos biomas na forma de micro 

plástico. 

André Trigueiro aconselhou ao público 

a adotar hábitos sustentáveis de consu-

mo para evitar desperdício de água e ener-

gia elétrica e também para poluir menos, 

como evitar o uso do carro em trajetos 

curtos e também separar os resíduos reci-

cláveis e orgânicos.

QUESTIONAMENTOS

Os últimos 20 minutos da palestra fo-

ram dedicados às perguntas do público. 

Uma delas foi sobre o papel dos centros 

espíritas na luta pela sustentabilidade. 

Além de evitar copos descartáveis, Tri-

gueiro deu outras dicas: adoção de me-

didas de eficiência energética, telhados 

ecológicos, coletores de água da chuva e 

coleta de óleo de cozinha. Outro conselho 

foi o incentivo à carona solidária, para ter 

menos carros rodando pelas ruas.

E como uma das recomendações dei-

xadas por Kardec aos espíritas, André 

Trigueiro também incentivou o estudo da 

relação entre Ecologia e Espiritismo. Fa-

zendo uma homenagem à obra de Carlos 

Alberto Pastorino, o palestrante citou um 

trecho do livro Minutos de Sabedoria: “A 

terra espera pelo seu auxílio. Ela lhe dá o 

ar para respirar, desde que nasceu, a água 

para dessedentá-lo, o alimento para sus-

tentá-lo, a residência para protegê-lo, e 

você, que é que dá em retribuição? Está 

contribuindo para a prosperidade da terra 

que o recebe de braços abertos permitin-

do-lhe a evolução e o aprendizado? Não 

se esqueça de que a terra espera pelo au-

xílio!”

André Trigueiro finalizou sua primeira 

palestra na 9ª edição do Congresso lem-

brando que a Terra é uma nave viajando 

pelo cosmos, logo, todos estamos nave-

gando nela e podemos assumir um papel: 

“você se sente tripulante ou passageiro? 

O passageiro senta e espera a viagem 

terminar. O tripulante está em missão. 

Ele colabora para o projeto da viagem. Eu 

quero quer que nessa nave da LBV, hoje, 

todos os assentos desse auditório estão 

ocupados por tripulantes. ”


